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26 DE Josso.

_4. Pcrguntnva-me ha dias uma

senhora muito digna e talentosa,

sobejauwnte conhecida pelo sen

'alol' litterario e pelo seu amor

á. causa da liberdade e (lo pro-

gresso. se eu tinha lido o bu'-

migo do Povo, drama do celebre

Ibsen. Respondi-lhe que não.

_- Pois deve lêr, replicon.

Ante-houtem o marido d'essa

senl'Íora, tambem prosador e poe-

ta muito distincto, fazia-me no-

vamente a pergunta, a proposito

de factos que não importam n'es-

tc instante. Dei-lhe a mesma res~

posta. '

- Ora essa! Pois ha de lêr.,

Não deve deixar de lêr. A'manlni'

lh'o mando. *t

ll; mandou. E en li. Acabo

de ler agora mesmo. E estou ain-

da debaixo da iuíluencia benefi

ca d 'essa leitura.

Que magnifica tarcia has hy-

pocrisias, nas mentiras, nas COH-

Vençõrs. nos interesses sociaos!

O inimigo (lo povo é um ho-

mem que passa a sua vida a tra»

balhar' pelo mesmo' povo, a de-

fender a verdade, a Combater a

hypoarísia e '-0' vicio, a luctar

constantemente pela i-,ausa da ci-

_vilisaçño, do progresso, (la liber-

dade. não encontrando em Volta

de si senao eovardes, senao trai-

dores, senão homens visando o

interesse c a connnodidsule, que

põ.nn acima da justiça e do bem

eommum. Impetnoso, não guarda

as coovenioncias, nem as admit-

. to. Só tem um objectivo: o trium-

plm da verdade. Mas d'ahi não'

lhe aclveenrsenão desgraças. En-

chem-n'o de calnmnias. \Fazem-

n'o alvo da troca e (lo ridiculo

das classes médias, estupidas e

boçacs. Teutam reduzirlo á. mi-

scria, obrigando-o, realmente, a

' HHHM' horas de fome, de penuria

I'llloriva. Por fim levam as pro-

orias multidões, por cuja, eman-

;ípnçño trabalhou sem cessar, a

eelaralo, em reunião publica,

'ui/¡cigo do povo, reunião d'onde

ohcm pa 'a lhe irem apedrejar

.as janellas daeasa em que habita.

Fica sendo o -Inirm'go dopovo!

Tem um irmão que é politi-

queira, influente politico, syndi-

catciro. E' presidente d'uma so-

ciedade que possue c ,explora

unas aguas medicinaes e o esta-

belecimcnto aunexo. O inimigo

'w povo, que é medico do estabe-

~nimento, descobre um dia que

; aguas estão envenenadas por

.Eiiltrações. Cmsam gravissimos

;mmos ás pessoas que vão fazer

Ho d'ellas, julgando que encon-

varão alli a saude, quando só

_contraiu maior doença ou a

arte. Propôz :t sociedade uma

forma no estabelecimento e nas

malisações. Mas essa reforma

›

Xi¡ .de “ll Para de Aveiro..

.t sslgnalllras

AVlClltl) -lhn anno_ 15:10» réis. Snineurc. 600. Fora do Avei-

ro, um amm lôflrlll. Seanwtreliín)róis. Uru/nl e Africa, nuno

Sennastrc, l-dõlll) réis ¡form-al.

I'.l(7,l.lHa'.\"l'() .JULIA/'12400

 

  
  

 

255( ll).

custa muito dinheiro e a empre-

za não qui-r gastos. O irmão. che-

fe da empreza; vae ter com elle

e diz-lhe que não insista na ma-

nia. O 'inimigo do povo responde

que não pôde ser cumplice cm

tamanho crime. Que o amor da

verdade, da scicneia, 'da huma-

nidade o obriga a prevenir o pu,-

hlico. O ii'iiião_(liz-ll1e que tenha

senso. Que modere o seu tempe-

ramento agitado, bcllicoso. irre-

quieto| revolucionou-io. Que perca

a deploravel mania de ir contar

nos jornaes tudo o que pensa, o

possivel e o impossivel. ;Assim

que tens uma idéa, vaes logo es-

crever uma brochura ou um ar-

tigo de jornal. A tua necessidade

imperiosa é ter questões, é dis-

cutir. O que .queres Íé atacar os

superiores. E' oteu_ habito. ,Não

toleras auctoridade acima de ti;

descmifias de todos os que occu-

pam uma posição oflicia'l; consi-

dera-los teus inimigos pessoacs e

logo te armas contra elles e os

atacas. '

Porque são estupidos eimans,

responde o inimigo do povo.

Emfim, o irmño põe-lhgii'lih¡

(lilennna terrivel, um ultinmtum:

ou o inimigo do povo se eala ou

é (lenpedido de medico da empre-' '

za e fica na miseria, com os filhos(

O inimigo do povo profere a

miseria. A mulhercensura-o, lem-

brando-th a triste sorte dos il-

lhos. O quo será. d'elles?

- 0 meu primeiro dever é

legar-lhes nm nome honrado. Eu

quero ter o direito de olhar meus

filhos sem córar, quando, mais tar-

de, forem homens livres. ll] sahe.

A mulher exelama, sulfocada

em soluços e em lagrimas:

-- Que Deus nos ajude e nos

console!

A filha mais velha, mu-

lher, essa diz: '

- Meu pae procede como um
T~

homem. INao se submette.

 

O inimigo do povo confia in-

genuamente em que terá por si

a opinião liberal. Dirige-se ao

Jornal do Povo, orgão do parti-

do liberal, e pede para levantar

n'elle a questão do estabeleci-

mento de aguas e banhos. Os re-

(lactores do 'Jornal do Povo .re-

cebem-no com grande enthusias-

mo. Dão-lhe a certeza do trinm-

pho. Promettem e juram que em

tao de alma e coração aoilado

d'elle. O inimigo do povo escreve

logo um artigo e promette ir re~

ve-lo d'ahi a horas. Mas assim

que elle sahc, apparece o irmao.

Os rcdactores ficam muito sur-

prehendidos, mas muito lísongea-

dos ao mesmo tempo. O chefe do

partido conservador, a primeira

anotou-idade da cidade,'o prefeito,

o homem querido da alta roda a

dar-lhes a honra de uma visita!

Desfazem-se logo em zumbaias.

O irmão dizlhes que é uma

loucura darem apoio ao inimigo

do povo. O, resultado fatal será
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¡ fugir dos banhos n. enorme quan-

tidade de gente, (me a elles aco-

de todos os auno o cidade sol

frerá. immunso (amarro. Perde o

,voonnnercim .perdas " as "V-classes

trabalhado 'as. Depois, não está

provado que as aguas estejam

envenenadas. E' uma magiqaico

do medico. Para se fazerem as

obras que este reclama, são ne-

cessarias summas colossaes, que

a empreza .não prwsue. E ainda

que as possnisse, teria o estabe~

lecimento de estarfechado por

dois aunos, o que afimtiu'ia a con-

correncia.. Tennis:: promettendo

empregos aos doi¡ redactores do

Jornal do Povo.

Quando o inimigo-_do povo ap-

parcce, os jornalistas explicam

com ,pretextos ñiteis__a_ inconve-

niencia da publicar,;âoç do _artigo

no dia iinmediato,iité que aquel-

le percebe tudo. _

Tenta eutão fazer !mia rc-

nniño publica. Nãueucontra sala

_em toda a cidade! Lá, consegue

uma, por lim, eo¡ *muito traba-

lho. Maori.ij ,ra daoç
. l i '
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- 'tw r ' ,

pois ol w i'_ _, 7'¡

inultldlio vaelhé ' r

da os vidros das juiellasi

Inimigo (lo para, elle, o ho-

mem honrado, o jlsto, o probo,

o sábio, o benemeiito, que tem

passado a Vlllh a hctar pela de-

mocracia, pela veri'ade, pelajus<

tica! E anda' pela eisa apanhan-

do as pod-as com que lhe des-

pedaçaram as Vldl'ãçuñ'. 'Todos o

abandonam. Algunsinandam-lhe

dizer que teem mata pena, mas

que não podem mrcstar com a

aninnulversão geral Que não se

utrevem. Que, teem familia l. . .

Mulher e filhosl.

-- Suprema abjacçiio moral,

exclama o medico'. leis bem; Que

os leve .o diabo. So¡ eu 0 louco.

Todo o mumlo diz que'sou eu

qucme engano. Que son eu o

nephelí'bata. Pois ,que os leve o

diabo. Elles acharâo 0 erro.

E pre-.parada para embarca¡-

paraa America.

Mas, de repente, reconsidera.

Não, não. Fica. Vac continuar a

lucta. Fica, porque amba de fa-

zer uma nova e grande desco-

berta.

- Tr-me embora, agora que

sou um dos homens mais pode-

rosas -do mando inteiro., Nunca!

Chama a familia, que anode,

anciosa de conhecer a nova des-

cobcrta do philosopho, do sábio,

pasmada de o ouvir dizer que é

,um dos homeilgl mais poderosos

l do munxlo. O inimigo _(_lo povo pu-

lxa para si a mulher e os filhos,

l e i iz

abaixaudo a voz :.
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-Quereis saber a minha no- mesma coisa. Sem sabermos o
'a e ultima descoberta? Ei-la: O que Ibson dizia já nos affirmava-
homen¡ mais poderoso do mundo

é aquelle que está. mais sól

- Ohl Thomaz! exolama eari-›

nhosainente a mulher, que tinha

acabado por o acompanhar eom

coragem quando o viu abando-

nado (le todos.

- Meu pae! diz a filha com

ternura agarrando lhe as niños.

E termina o drama, sem mais

nada(

E' admiravel.

Dizem os tradnctores france-

zes, na edição que acabamos de

ler, que o inimigo do povo, o ¡lou-

tor Stoekmann, é o proprio Ibsen.

O auctor encarnou-se no prin- digg

cipal personagem do seu drama.

Assim será. Mas todos nós

o direito, todos nós que comba-

tcmos um pouco pela verdade e

pela justica, de reclamar uma

parte no dr. Stockmann.

Todos nós, que defendemos

Sinceramente a liberdade. temos

encontrado

.nnjarctas, isto o, os libaraes, os

l'f'dillllllFHS do Jornal do Povo, os

' ' Montanhas Billing,os Aslaksen.

na nossa frente os

I, em Aveiro, pequena ci-

  

 

_vn
..Malauwa faz_

ocorrer os acontecimen-
    

.ia d'esses jormilistas liliaraes,

desde- 0 Cunha e Costa até ao

“Mirela, hoje pregando a revo-

lução 'com furor, hoje incitando

os l'UVOll[Cimmi'lOR, e, no dia im-

mediato, desfazendo se em zum-

baias deante dos chefes reaccio-

narios e conservadores, associan-

(lo-se com elles nas maiores ca-

lnmnias e nas mais infames tra-

moias contra os que ficaram hon-

radamente no coorpo onde esta-

vam.

Todos ' nós, que pngnamos

pela emancipação popular. temos

sícloanrusanlos «an inimigos (lap/wo.

Todos nós, que trabalhamos pela

verdade e pela justiça, temos vis-

to, algumas vezes, os nossos cs-

forços desfeitos perante a colli-

gação dos inferiores, dos medio-

eres, dos boçaes, dos estupidos.

i Segundo 0 grande philoso-

pho norueguez, as maiorias nun-

ca teem 'azão, porque as mmo-

rias são sempre compostas da

ignorancia e da estupidez. As

verdades que ellas adlnittem, são

verdades já. julgadas, já conde-

mnadas, já substituídas.

:Por quem é fbrmada a maio-

ria dos habitantes de nm paiz?

pergunta o (lr. Stockmann, o

'inimigo do pour). Pelas pessoas

intelligentes on pelas imbecis?

Supponho que estaremos todos

d'accordo em admittir que ha

imbecis por toda a parte, em t0-

da a terra, e que constituem uma

maioria horriVelmente esmaga-

(lOI'a.› j

Nim ha duvida Muitos an-

-lhes em tom confidencial.. ,nos anti-s de !éra-os o I Iseu já

mos, Como elle afiirma n'esse dra-

ma| que não ha elevação moral

sem elevação intellectual.

O que é admiravel em Ibson

é o trabalho de encarnação e de

synthesr. As suas figuras são

reaes, são praticas, conhecemo-

las, vêmo-las todos dias, em ex-

Clellnl' as da reivindicação ideal,
as 'lia verdade absoluta, ua phrase

dos críticos.

Estas são mais raras entre

nós, porque são raras em toda a

parte. Mas as outras, as da hu-

manidade prática e vulgar. essas

são corriqueiras, essas pullulam.

Só ahi em Aveiro, como já.

e, ha, pelo menos, uma duzia

de Billing, de Hovstad, de As-

temOS laksen, os fnrçantes do Jornal

do Povo, os libaraes que não teem

outro liln senão o arranjinho, os

mariolões sem ideal e sem cren-

ças, especulando com os princi-

pios libe 'nes e democraticos eo-

mo são capazes de especular com

tudo. Hoje revolucionarios e áma~

nhã rem-eionaríos. Hoje contra

os prefeitos e amanha a favor

d'elles.

Só em jornalistas ha ahi, pelo

menos, "Inu duzia d'ellesconlio-

cidom Ui _Hipllnfnnun conlnler.

cial não ia uma dlllel, lia. (lnznis

d'aquellas_ grandes (cavalgaduras

que Ibson apresenta pesando eom

a sua anotoridade denegociantes

de toucinho e de ('oiros e que

merecem ao dr. Stookmann, o

inimigo do povo, as mais eloqnen-

tes apostrophes (lc indignação

desprezadora e sarcastica.

O Morten Kill, dono da fa-

brica de coiros, o outro negocian-

te ventme qiie se dirige a Hor-

stcr sem saudar as mal/Lares, to-

dan cambada de dinheiro que

constitue o partido do pro/cito,

cambada ignorante, nlarve, estu-

pida, hoçal, que leva as multi-

dons a declararem inimigo do povo

0 bcnomeril.o (lr. Stookmann. a.

apedrrjarem lhe as vidraças da

casa em que habita, a fazerun

correr contra elle as maiores ea-

lumnias na cidade, são figuras

ao nossas conhecidas ahi em

Aveiro que eu leio o drama e ve-

jo as pci-passar a todas (lc-ante

dos mens olhos. Nossas conheci-

das em Aveiro e fora de AVeiro.

São de toda a parte.

lC ahi está. como eu me con-

solei uma ho'a e Como arranjei

assumpto consolador para muitos

dos leitores.

A. B.

w.-

O Chíçu tirou a mascara e o

Cabecinha largou a cabeçada. Aan-

ra o Cliiça é o Chica e O Cabeci-

nha é o Cabecinha.

Estão melhor asaim.

Melhor não diremos.

O Chica corro maior perigo é

de mula lhe valeu a espertesa de

nos deitar (i margem..

Mais, sem nmscara. está mais

nós pensnvmnus e escreviamos a bonito e mais honesto.

 



MlNlSTRO Di GUERRA

O sr. ministro da guerra vi-

sitou Aveiro no ultimo domingo,

(tour) estava annuncimlo. l'],fcli7.-

mente, Aveiro correspondeu á

nossa expectativa. Apczar da

abstenção dos írancaceos. apezar

do toda a. sua uni vontade, a re-

cepção revestir¡ um caracter im-

poncntc.

Fidou mais uma Vez provado

que os francaceos. coitados, pas-

saram á historia. Tanta farrouca

c, aiinal, é o que se vê..

A' noite ainda tentaram orga-

nisur uma. manifestação hostil ao

ministro. Mas sahiu-lhes a obra

i tao ridicula, tão ridicula, que

nem foi preciso o raio que deitou

abaixo a. colher, o garfo e até o

comer que o Cabecinha levava

para a hocca, para a destruir.

Desappareceu com o tiro d'um

pescador.

Depois do tiro foi visto o Mi-

jarem agachado a um canto e o

resto dos manifestantes fugindo

ao longe.

E assim acabou a grrrande

manifestação hostil dos franca-

ceoe.

Coitadiuhos l . . .

O

k !I

Eram 10 1M: da manhã de do-

mingo ultimo quando o comboio

que conduzia o sr. conselheiro

Pimentel Pinto entrou nas agu-

lhas da estação d'esta cidade, es-

talejando nos ares numerosas

gerandolas de foguetes e quatro

bandas tocavam o Hymno da Car-

ta, levantando a multidão caloro-

sos e enthusiasticos vivas a sua

em“, a Patria. ao exercito e a in-

fanteria 2d. Fazia a guarda d'hon-

~ ra uma força de infanteria com a

respectiva banda.

Loco que desembarcou, se-

bu!" u o.. ministro da guerra 1m.

¡uuu I¡ !It/avô avu-

trai, seguido por grande numero

mediatamento

de carros COHdllZiHl'lO as 81)Ci.0~

ridades civis, militares e os con-

Durante o trajecto pas-vidados.

sou sua ex.“ por entre as alas de

povo que enchia as ruas e que,

vibrante d'enthusjasmo, saudava

o nosso illustre hospede.

No hotel recebeu o sr. conse-

lheiro Pimentel Pinto os cumpri-

mentos affechwsos da camara

municipal, das principaes pessoas

d'AVeiro e da academia, á qual o

illustre titular da pasta da guerra

agradeceu, levantando uma sau-

dação a cidade d'Aveiro.

Seguiu depois sua ex.“ para o

(Ig/innasio .-iveircnse onde lhe foi

Servido o almoço, offerecido pelo

sr. governador civil d'este distri-

cto. Eram 50 os talheres. '

Durante a refeição tocou a

banda do 121-. .

Terminado o almoço foi o sr.

ministro da guerra visitar o quar-

tel de Sá., dirigindo-serial¡ para o

do Santo Antonio, cujas visitas

foi o principal lim da sua visita a

esta cidade, que, galhardamente,

o reCeben e acolaiuou pelos im-

portantes beneficios dispensados

a esta circmnsrripção.

Eram 2 1,2 horas quando sua

ex.l seguiu para Ilhavo onde o

esperava um acolhimento supe-

rior a toda a espectativa. Tres

phvlarmonicas e um numeroso

concurso de povo enchia a estra-

ñ da e ruas por onde o sr. ministro

da guerra passava, estando asja-

nellas bellamente engalanadas

com magníficas colchas de seda.

Era o sr. conselheiro Pimen-

tel Pinto aguardado pela camara

municipal, pelo sr. administrador

do concelho e pelas principaes

pessoas d'llham.

Deu sua ex.“ entrada na sala

das sessões, ao som das musicas,

dos foguetes e de vivas,P onde o

rei'. presidente do senado discur-

.vou, dan-lo as boas vindas ao no-

bre ministro. O sr. conselheiro

Pimentel Pinto respondeu agra-
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do brioso povo illiavense,

Em seguida foi o sr. ministro

inspeccionar a carreira de tiro,

situada na Gafanha, onde o espe-

rava egualinente um grande con-

curso de povo e a banda de mu-

sica da fabrica da Vista-Alegre,

que eXecutou, durante a visita de

sua ex!, magníficas pecas, subin-

do ao at' muitas girandolas de fo-

guetes e soltandose muitos vivas.

Eram 5 horas quando o nobre

ministro regressou a Aveiro; mas

como fosse ainda cedo para o

digitou-se sua ex.“ dar um

passeio até á Barra. visitando o

Pharol, d'onde admirou os sober-

bos panoramas que d'ali se dis-

fructam. O illustre ministro reti-

rou-se muito bem impressionado.

Eram 7 horas quando come-

çou o jantar, sendo servido na

mesma sala em que o almoço te-

ve logar. Eram 75 os convidados.

0 Gymnasío Aveirense achava-

se lindameute enfeitado.

Pronunciaram-se muitos brin-

des, a que I'e3pondeu sempre o

nobre ministro da guerra.

Durante 0 jantar tocou no sa-

lão de gyinuastica, a magnifica

banda de infantaria 24, e no largo

do Cójo a banda dos Bombeiros

Voluntarios. ,

A illuminação n'este largo era

de lindo effeito, principalmente

no Mercado Manuel Firmino. To-

dos os edificios publicos e o Ho-

tel Central estavam embandeira-

dos e illuminados.

O embandeiramento e illumi-

nação do quartel de Sá, foi feito

por conta da camara municipal e

era d'um effeitc surprehendente.

I

O t

A's 10 horas retirou para a

estação do caminho de ferro o

sr. conselheiro Pimentel Pinto,

onde embarcou no comboio-cor-

reio em direcção a Lisboa.

Desde o Gymnasio Aveirense

até a estação teve o sr. ministro

da guerra occasião de ver milha-

res de pessoas agglomeradas nas

ruas para se despedir de sua ex.“

e manifestar-lhe o seu jamais ol-

vidado. reconhecimento.

ra. A marcha, á luz dos archotes

de extensão, produzindo um ef-

feito deslumbrante. Vivas estron-

dosos se soltavam, sendo espon-

taneamente correspondidos.

A gare, que foi franca ao pu-

blico, estava apinhada de povo.

Alli, o enthusiasmo, foi immenso,

confundindo-se todas as clas-

ses na manifestação de despedida

ao nobre ministro da guerra. Foi

um delírio, correndo tudo na

melhor ordem.

Uns francaceositos ainda ten-

taram fazer uma manifestação

hostil, mas foi ímmediatamente

abafada. Pobres diabos]

à¡

a' à

Logo que o sr. conselheiro Pi-

mentel Pinto chegou a Lisboa

apressou-se a enviar ao digno

presidente da camara o seguinte

telegram ma :

LISBOA, 23-Pre-

sídente da C alnara-

*Avon-o.

De regresso á. capi-

tal, gostosamente cum-

pro o dever do saudar

na pessoa de “V. 1315:.al o

pOVO deAveiro, quepor

forma tão penhorante

me recebeu.-Pimentel

Pinto.

_-*_

Seguiu para Inhambane. Afri-

ca Oriental, o sr. tenente de iu-

fanteria 14, Salomão Vaz da Sil-

veira Leitão, onde vae fazer sar-

viço durante 0 periodo de 2 an-

nos.

Desejamos-lhe feliz viagem e

muita saude.
W

“Povo de Aveiro.,

l-:m Lisboa, na tabacarla

Monaco.

  

. um grandioso e brilhante COI'- , i

tejo se formou para acompanhar '

a estação o sr. ministro da guer-

e_de fogachos e com quatro mu-

sicas, prolongava-se a uma gran-

,n

P011) ”E AVEIRO

_-__-

Não falta quem insinue que

as concessões feitas :t camara mu-

nicipal, no que toca. _ao convento

das carmclitas, se limitam á cer-

ca e quem accrescente que se a

camara obteve a propria cerca

foi porque o bispo a isso se não

oppoz.

Assim o insinua o proprio

pasquim, orgão dos francaceos.

Accrescenta-se mais que foi

essa a conciliação recommendada

pelas «Novidades» e que a ca-

mara municipal acceitou, conten-

tando-se com a cerca e desistin-

do do convento.

Isto não tem fundamento ne-

nhum. Basta 'Er-se a representa-

çà'o, que publicámos no ultimo

numero. para se reconhecer a fal-

sidade da insinnaçiio e do boato.

O sr. presidente da camara

não desarmou nem desarma dean-

te da reacção. As suas palavras,

na representação a que nos refe-

rimos, eram "baetante energicas

e claras para não deixarem duvi-

das a tal respeito.

Não deem-mou, nem desarma,

o que é proprio não só do seu es-

pirito pi'ogi'esdvo e culto, como

da sua dignidade de homem e de

magistrado.

O sr. presidente da camara

assumiu a responsabilidade de

reivindicar para. o municipio um

edificio que não é, que não deve

ser, que não pôde ser da padra-

lhada, que esta tem em seu po-

der “legalmente, e não é o sr.

Gustavo, Fe”“'eira Pinto Basto

' V' p ,para desistir

na: P08_
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ea. Hifdc

vento. Dj*

liberaes. i_

Eelizmefte possue Aveiro

uma vereaçd) digna das tradic-

ções da nosa't terra.

Honra atodos os vareadores,

e, em especial, ao sr. Gustavo

Ferreira Piito Basto, que não

descança ni patriotica azafnma

de dotar Aveiro com melhoramen-

tos importaitissimos.

Razão tinhamos nós para com-

bater a canara da. colligação

Mattoso-fi'mcaceos. Essa cama-

ra teria sid› um verdadeiro de-

sastre. Malcgrada essa tentati-

va, devido em grande parte á

campanha que sustentámo, viu-

gou a lista. que a camara actual

representa. a d'ahi resultaram já,

em tão poucos mezes, os mais ex-

traordinarios beneficios.

Ainda bem.

_FW-_
-

Dentro d'lm armario-Cr]-

mes monstrnosos-Uma

'negera

Em Budapestb, uma mulher

chamada Luiza Preissig, conce-

beu o projecto de organisar uma

orchestra de meninas de 10 a M

annos, com a qual esperava obter

grandes. lucros.

Mandou annnnciar n'um jor-

nal que adaptaria todas as crean-

ças do sexo feminino' que se lhe

apresentassem.

Uma ama o uma cozinheira

apreseiitaramç'";;e as suas duas fi-

lhas, que foram immediatamente

acceites.

Quando a artista reconheceu

que elias não tinham vocação pa-

ra a muzica, resolveu desomba-

ram o armario, do qual

ouvido sahir gemidos plangentes,

deparou-se-lhes um

horrivel.

como esqueletos, estavam senta-

dos nas palhas apodrecidas.

impressão que as desventuradas

creancmhas tapavam

com as mãos descaruadas.

rivel martyrio, perderam a falla.

á Assistencia publica. A infame

megera foi presa.

de averiguar se ella teria pratica-

do anteriormente, crimes iden-

ticos.

mos n'esten.° uma. carta do nosso ami-

go sr. capitão Homem Christo publi-

cada nas intimidades), sobre as ine-

trucçito dos soldados. Irá. no proximo

numero.

Renato Franco a seguinte decla-

ração que gostosamente publica-

mon:

DECLARAGÃO

ser correspondente, n'esta

cldade, elo jornal «Prlmelro

(le Janeiro». I'or este modo,

non campo largo ao malan-

dro que abuzon do meu no-

me

dolo . ultimos telegrammas

publicados n'aqnelle jornal

portnense.

1002.

INHTBUCÇÃO PRIHABIA

seutação que, pela camara muni-

cipal d'esta cidade, foi dirigida

a Sua Magestade solicitando a

constrnc ão d'um edificio ara o r t

estabeleãimento de uma pescola 10,10 da manhã'

central na freguezia de Nossa Se-

nhora da Gloria, visto as nctuacs 6,48 m., omnibus,

escolas se não acharem nas devi-

das coudicções hygienicas e não

podendo, porisso, serem frequen-

tadas, por muito tempo, por tão

elevado numero de aluinnos:

pulaqão dc dez mil habitantes, segun-

do a ultima estatistica official, possuo

apenas duas escolas olliciaes de ins-

trucção primaria para o sexo mascu-

lino, e outras-duas para o sexo femi-

nino, e estas mesmas installadas em

edificios a que faltam muitas das con-

dições hygienicas, c disposições apro-

priadas, recommendadas pela moder-

na pedagogia.

 

Quando os policias arromba-

tinham

espetaculo

Dois pequeninos seres magl'os

A luz subita fazia-lhes tanta

os olhos

Ein consequencia de tão hor-

Foram em seguida coniiados

A policia de Bndapesth trata

__.___-

Por falta. de espaço não publica-

*W~

Acabamos de receber do sr.

Sr. rcdactor do Povo de Aveiro.

Peço a ünezn. da seguinte

D'hoje em cleante deixo de

para fazer tnserlr os

Avclro, 26 Ile junho de

Ramo Franco.

__-.-__
-

ESCOLA CENTRAL

.DE

 

Damos em seguida. a repro-

SENiiou

A cidade d'Aveiro, com uma po-

D'cstes edificios. é propriedade

municipal o da freguezia da Vera-

Cruz, construido ha mais de 20 an-

vem frequentar esta escola. 0 outro.

o da frcguezia de Nossa Senhora da

Gloria, e de propriedade particular,

adaptado ao uso cm que está. mas

em condiçoes que deixam muito a de-

sejar debaixo de todos os pontos de

vista.

N'uma vistoria a que ultimamente

se procedeu as casas de escola da ci-

dade, foram unanimes os peritos em

declarar que a da Vera-Cruz dcinan- ,

dava ser ampliada. e grandes bcneii-

ciaçñes, e que a da frcguezia de Nos-

sa Senhora da Gloria não podia con-

tinuar por muito tempo a ser utilisada

                                         

  
   

      

   

   

 

   

 

   

  
   

 

2,12 t., tramwny,

5,34 t., expresso, 1.' e 2.“ classe. '

10,30 t., correio, 1.“ o 2.n classe.

e litterario o u.°

   

  

   

                 

   

 

  

  

 

   

  

   

   

 

   

  

   

   

         

  

raçar-se d'ellas. Filiflltill-RS n'um para cstc iim,por lhe faltaram ,os rc-

armario, onde as deixou sem aii-

mento e sem vestidos.

quisitos mais indispcnsaveis.

Nestas condições. rcgulando o

censo esvolar por 600 menores. de 6

a -12 annos, em cada uma das duas

freguezias, e sendo hoje principio as-

sente que, nos grandes centros de

população, nenhuma convenícncia ha

em subdividir as casas de escola mais

do que o striciamcnlc necessario para

o seu regular funccionamento,julga a

camara municipal d'Aveiro indispen-

savel, c de reconhecida urgencia, a

i-.onstrucção de um edificio escolar

que satisfaça não só ás necessidades

do casino na freguezia de Nossa Sc-

nhora da Gloria, mas possa ainda

comportar o numero d'alumnos, de

um c outro sexo, que a freguezia da

Vera-Cruz não consiga poder admitt'n'

na sua casa de escola, depois de de_- - e

vídaniente beneficiada. - ,

E n'esta ordem de ideias, empi# .

aliando, como lhe cumpre, todos 0377'

seus esforços em pról da causa' da ci-

vilisação pelo derramamento da in-

strucção em todo o pair., esta cantam

vem hoje submissa e respeitosamente

implorar de Vossa Magestade que lhe

consínta poder gozar dos beneficios da

lei de 30 dc junho de i898. conce-

dendo que pela direcção das constru-

cçoes escolares lhe seja mandada edi-

ficar uma casa de escola do typo D,

com quatro classes, sendo duas para

cada sexo. e com habitação para o

respectivo professor c Seu ajudante.

Esta camara olfercce desde pa-

ra esta coustrucção não só o te eno

necessario, e nas melhores condições,

mas ainda a quantia de um conto de

réis, que será incluída no seu orça-

mento ordinario logo que seja atten-

dido este seu pedido.

Plenamente convicto da justiça da

sua causa. que é a da humanidade

inteira, e perfeitamente conüada nos

altos sentimentos da natural benevo-

lencia, e sincero amor de \'ossa Ma-

gcstadc, para com os seus subditos,

e pelo progresso e engrandecimento

do seu pziiz, a camara municipal de

Aveiro não hesita em pedir com toda

a instancia tão cqnitativa mercc.--

Aveiro, 49 de junho de '1902.-0

presidente da camara, Gustavo Fer- ..

retro Pinto Basto.

_-__*-_-

HORARIO D05 COMBOIOS

nc Aveiro para o Norte

:3,21 m., correio, 1.' e 2.“ classe.

9,00 m., mixto, todas na classes.

4,47 t., ti'amwny, vindo d'Alfarellos.

8,11 t., omnibus todas as classes.

9,49 t., expresso, 1.'- e 2.' classe.

TRAMWAYS

da. manhã.

De Avclro para o an

todas as classes.

até Aifardlos.

TRAMVVAYS

Clicgada'a Aveiro, termiuus.

9,49 in.

9,9 t.

Os tramways partem do Porto á¡

7,15 da manhã. o 6,29 da tarde.

 

(0 0CCIDENTI'I)

E' um verdadch primor artistico

Gil Vicente. As gravuras todas res-

peitantes no asaumpo são: Estatua do '

Gil Vicente, no frontito do Theatro .

de D. Marin II; Paços do concelho, -

jardim do Campo do

nos, e sem a capacidade necessaria da cidade do Guimarães,

já para o numero de alumnos que dc-

Thoural c vista

patria de

Gil Vicente; A celebre cnetodia dos

Geronymos, obra. de Gil Vicente, fac- _

eimile de um (ieeenho antigo; fue-si-

mile de um decumento importante des-

coberto pelo sr. Brito Rebello, na

Torre do Tombo.

Os artigos, primorosos _começam

pela ChrOnica Occidental de DT :leão

da Camara; Gil Vicente, por Brito

Rebello; Antes de Gil Vicente, tre-

chos do Auto da Carranca do Auto da

Alma c do Auto da Lusitania; Mogi.

dade do Gil Vicente, por Julio do

Castilho (Visconde de Castilho); Gil

Vicente e o Theatro Nacional, por

Damasceno Nunes.

O do (incidente, _

commcmorativo do 4.° centenario de
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PROTESTO

 

por ventura mais direito e alumiado,

o seguiam. Depois, em novas edições, l

se as houvesse, poria a coisa nos seus

termos, isto é, como saiu, graças ao

obstaculo material que a ontei.›

«Mas aquella não po ia ser a mi-

nha escolha definitiva. Do preto e

vermelho a tudo preto, não ha declí-

ve. Especialmente o vermelho, aliás

adoravel nas faces, nenhum medico

oculista o rccommendaria em carti-

lhes»

As duas unicas côres admissíveis

são as que cmpreguei, preto e cinzen-

to, porque a alternative de branco e

preto nos caracteres lavrados da o

cinzento :t menor distancia.)

Chamamos, muito especialmente,

para o que tica transcripto a atten-

çao de todos os homens de bem; elles

que digam o que se lis-de julgar do

A B C do _Poco e das palavras do sr.

Trindade Coelho: '

eSahi-me da diñiculchtde por uma

fôrma nova-isto é, dili'a'enciandons

eyllabas mediante o emprego alterna-

do de tintas diferenteam ' ' '

(Confesso que me deu uma gran-

de alegria quando me acendiu pela

primeira vez a lembrança do emprego

das côr .r

«Diremos mais: João ds Deus con-

siderou sempre a distinoçlto syllabica

como invenção exclusivamente sua de

que ninguem se podia servir sem sua

licença., (A Cartilha Maternal e o

Apostolado, pag. 24, 193 194, 196 _e

197; A Cartilha Maternal e e Criti-

ca, pag. 224 e 226).

De todos os abusos evdesrespeitos

commettidos contra a obra de João

de Deus, o que temos por mais grave

é da responsabilidade do sr. Trinda-

de Coelho, com a publicação do A B C

do Povo, e por isso a elle se refere

principalmente este protesto; como

porém outra innovaçllo que na Car-

tilha Maternal se enconta, é o valor

das lettras e muitos d'estes valores

figuram na'Nova Cartilha Nacional,

do sr. Candido Teixeifa de Moraes,

e na Cartilha &funil-;do sr. A. Si-

mões Lopes, corria-dá a obrigação

de não deixar:: passar are porto

de se

tes “k,

te na conservação da unidade da pa-

lavra, sem prejuizo (como convinha

as necessidades do ensino), da sua

evidente, da sua transparente estru-

ctura syllabica. D'elle se pódc dizer

que descobriu o raio X, que tornou

possivel a visão anatomica do vocabu-

lo-sem proíuizo, n'um apice, da sua

physionomia o da sua vidal. . . .Essa

era preta l» y

«Não podia eu, decerto para obter

a diñ'erenciação material da syllaba

sem prejuizo da unidade da palavra,

recorrer 'aos caracteres raiados de

Joño dc Deus. que constituem proprie-

dade do seu Methodo. Mas não poden-

do, nem devendo tão pouco_ esquecer

a lição joannina, sahi-me da difficul-

dade por uma fórum nova-isto ó,

diii'in'enciando as syllabas mediante o

emprego_ alternado de tintas diii'ereu-

tes». ' .

«Confesso que me deu uma gran-

de alegria quando me acudiu pela pri-

meira vez a lembrança do emprego

das côres_n

E chama o sr. Trindade Coelho

fôrma nova o emprego alternado de

tintas did'erentes e sua'a lembrança

do emprego das côres l l l

Vejamos o fundamento de seme-

lhante asserção:

Em carta ao ex.mo Emygdio Na-

'vnrro, de dezembro de 1877 (A Car-

tilha Maternal e o Apostolado, pag.

18 a 24) refere-se João de Deus, mui-

to clara e expressamente, a umas lic-

ções que fizera compôr a preto e ver-

melho, cinco ou seis annos antes de

aquella data, as quaes estiveram até

na repartição de instrucção publica;

mais se refere aos quadros compostos

n'aquellas côres por seu irmão, a esse

tempo prior de Algoz, com que em

1875 inaugurdra a escola do visconde

de Arcozello, a prova publica do seu

methodo dada no anno seguinte no

Porto pelo abbadc de Arcozello e ain-

da á primeira folha da Cartilha Ma-

terrml que em 1876 se compoz na ty-

pographia de Castro & Irmão. não se

procedendo á. tiragem por insniiicien-

cia de tinta vermelha conveniente.

Mais adeante e na ¡ustiiioaçi'to que

n'aquella carta faz o auctor da Car-

tilha Maternal, do plano da sua obra,

diz :

«Se os elementos da syllaba são

essencialmente contínuos, as syllabas

da mesma palavra alto ...enchimento

contiguas. Palavra desmembrado. não

é palavra; e eu não a podia desmem-

brnr.

e «Havia de o aleijar com caracte-

res diversoa? Não era methodo.›

«O meio era diversidade de côr

ou diti'erença de tom. A diversidade

de côr tinha muitos inconvenientes;

menos methodica, menos economica,

menos exequivel. Preferi a diñ'erençn

do tom. Porém, descontist (e hoje

vejo que injustamente) da curiosidade

publica a respeito de tacs assuuiptos,

resolvi dar n. primeira edição n'um

mosaico brilhante. Era uma pia frau-

de, a ver se os paes levavam o boni-

to aos filhos, e achando-se assim em

occasião proxima de ver as razões

que me guiavam por um caminho,

  

    

  

    

  

   

  

 

   

   

   

  

   

    

  

         

    

  

Da illustre viuva dc João dc

Deus recebemos o seguinte pro-

testo:

 

   

  

   

   

  

    

    

 

   

  

  

                

   

 

  

 

  

  

A publicação de diversos livros

de leitura, onde se encontram alguns

principios e innovaçõcs que coustituem

, a originalidade du (.'artin/iu Illttternal,

0 que, triste ó dize¡ o, beu¡ attestn da

parte dos seus auctoros a falta do na-

tural decero que todo o escriptor pu-

blico tem por dever presar, obriga-

mc, como viuva e representante do

fallecido pedagogista, a vir á. impren-

sa lavrar o meu protesto e chamar

› ,para estes factos a attenç'io dos que

' ,em Portugal ainda se interessam pela

'.liâigninade das leltras e pelos progres-

Íà» dp ensino, lamentando que a mi-

_ _a situação me não pormitta recor-

ii'et' á justiça, visto que, como disse

" meu fallccido marido, «esta cega só

'anda pela. mito do dinheiro». (A Cur-

ta'th III-¡terna! e o Apostolado, pag.

XX).

Uma das innovações que caracte-

risum a C/n'tíllm Mttemal é a distinc-

çño syllabica, cuja originalidade foi

por fim reconhecida ao auctor, até pe-

los seus mais acrimonioaos detrncto-

res. (Prosas, pag. 462 o 463).

A este respeito diz a sr.“ D. Ca-

rolina 'Michaelis de Vasconcellos, a

celebre pedagogista o philologa, dou-

tora por uma universidade allemâ'., as

seguintes palavras :

«Outra innovaçiio feliz está no

processo typographico para eviden-

ciar ii. creauça, d'nm modo, por assim

dizm', plastico, a decomposição da pa-

lavra em syllabas. Isto consegue o

anctor por meio dc typo do mesmo

tamanho altoruadnmeute, liso e lavra-

do, c obtem assim a vantagem essen-

cialíssima do representar as palavras.

Sem solução de continuidade, ao con-

trario do methodo seguido até hoje

que as dosmembravn barbaramente.

Esta invenção, tão simples como ln-

minosa, é legitima propriedade do au-

ctor, e não imitação de um supposto

methodo usado na Allemanha, cujo

titulo os detractorcs da Cartilha es-

queceram de citar. Nós, pelo menos,

não encontrámos vestígio de seme-

_,lhantevinvollção nas cartilhas da Al-

. lcnianlia do Norte, as melhores que

existem, nem nas inglezas, italianas

e iii-.spanholas que conhecemos, e que,

.sendo imitações mais ou menos fieis

das cartilhas allemãs, não haveriam

esquecido tão importante melhora-

l mentor.

Em qualquer das quinze edições

da Cartilha Maternal se encontra sem-

pre a declaração explicita: (Todos os

direitos reservados, comprehendcndo

a distincçiio syllabica».

J'ois, apesar d'isto, a dintincçito

syllabica, que o uma invenção incon-

testada de João de Deus, apparece

' ngoracXpressa econfessads no A B C

do Povo, do sr. Trindade Coelho, que

diz a pag. 8 e 9:

«João de Deus, cuja alta e

primacial lição consistia, precisamen-

    

      

     

   

   

  

¡lida-

a es-t¡ ;iu

- i ^s_' " a l.

tras ven , .l'i tirinha o-

temal, os dois livrou de pedagogia,

iai citados, e especialmente .o Guia

Prático e Theoricn do Cartilha Ma-

ternal ou Arte de leitora, que acaba

de sahir dos prélos (h Imprensa da

Universidade.

Em qualquer dos casos referidos,

a contrafacção é patente e clara a lei

que assegura os dire'tos violados-

Cod. Civ., srt. 579!, 604.o e 611.°

e Codigo do Processo Civil, art. 363.“

Antes de concluir e para deixar

tambem n'este protesto bem consigna-

do o profundo desgosto que me causou
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CAMILLO CASTELLO BRANCO

usm A iii _ASl'tO

&BIMINUWS Alililltllls

O Clioruàills Magasíiw conta, nos

seguintes termos, e com interessan-

tissimos pormenores, a. visita de

um advogado a. uma. casa de doidos

criminosos, em Inglaterra:

____________

 

da loucura criminosa; principal-

mente quando souberem que o apre-

sentado é um homem do fôro; por-

que alles hão de vêr no meu smi-

go um adversario consoiencíoso que

formará. honestamente o seu juizo,

á vista dos factos. Garanto-lhe,

pois, uma, recepção cardeal.

-Mss nâo será tarde de mais

para me apresentar?

_Tarde não: é uma. soirée de

baile.

_Mas eu não estou vestido con-

venientemente.

_Nem eu; mas isso nada impor-

ta: é um baile de doentes.

-Como? para os criminosos

alienados?

-Justo, para os criminosos

alienados. 0 doutor daí-lhes um

baile semanalmente. E' uma verdu-

deira festa. para os desgraçados.

_Mas não haverá. perigo em

ainntar um grande numero de doi-

das criminosos? Se uma vertigem

os atacar, podem fazer com certo-

za males incalculaveis.

O meu amigo riu-ssz-Estâo tio

longe de recesr o perigo de desor-

dem, que você vai confessar que

nunes viu assembléa mais conve-

niente e em melhor ordem. Eis

aqui, apontou elle uma pequena ca-

sa de muito limpa appsrencia-

principio. o asylo.

-Parece-me pequenissima a

casa-observei.

-E' o comeco do ediñcio que

se compõe de muitos repartimen-

tos. O asylo de Fitherton é como

uma povoaclo, com muitas casas,

algumas muito grandes, e todas

maiores que essa que eu lhe mos.-

trei. Sepuram-nss altos muros, de

modo que os doentes estejam re-

partidos, consoante o seu genero

de loucura e o tratamento edqus-

do; por que aqui não ba senão doi-

dos criminosos. E'-lhes com tudo

permittido concorrer ao baile, se

elles querem e a. saude lh'o con-

sente.

Chegámos s gradaria de uma

bella casa cujo exterior não tinha

apperencis de cssa-de-saude. Figu-

rave-se uma graciosa ousa de quin-

ta, com formosos jardins para com-

pletar a illusão. Abrirem-nos uma

sslaonde esperamos o doutor Lush,

chefe do estabelecimento. Passa-

 

Em ums formosa tarde de ou-

tomno do snno passado, passeava

eu na estrada de Fitherton, perto

de Salisbnry, quando encontrei um

melieo, meu amigo, que ia passar

a noiti no asylo de alienados e me

convilon a acompanha-lo. Obser-

vei-lhe que não seria conveniente

ds minha parte apresentar-me em

tal estabelecimento levado sómen-

te pela curiosidade.

_Pelo coatrario, replicou o

meu amigo, oa proprietarios folga.-

râo muito de ver alguem que se

interesse, como você, na questão

que nos acolheu com e maior cor-

deslidade.

-Supponho, disse elle, que vein

  

" de tal methodo-um portugueza

dos momentos, chegou o doutor!

o procedimento do sr. Trindade Uou- c deveras connuovedor, honras nacio-

lho, transcrevcrci palavras suas do “(10.8, dando lhe para sempre jazida

seu prologo ao livro A Cartilha Mu- ' no seu anthcon ao lado dos maiores

temia! e a Critica. vultos dh nossa historia patria.

Diz ali o sr. Trindade Coelho: Lisboa, 2 de dezembro de 1901,

c . . . Mas nada mais injusto como

definição ou commentario de uma ao-

tividade que produziu. a par de uma

obra de arte pura, como poucas litte-

raturas se gabam de possuir, uma

obra do pedagogia tão original, tão

util e tão complexa.:

 

     

     

Guilhermina de Battagli'a Ramos.

_+_

Hoje, das 9 á meia nnile, loca

no Passeio Publico a banda dos

Bombeiros Volnntarios.

da é paga.

A en tra-

.o..-o.s..-o-- n

aPara a psychologia de João de

Deus, pocta,-o tanto monta dizer

poeta do Amor como da Satira-este

livro e o que o procedeu ha 16 annos,

A Cartilha Maternal e o Apostolado,

são com effcito essenciaes, e mal pa-

reecrà já, agora, a quantos atuaram

esse Grande Espirito, não os possui-

rem ua sua estante, e não os saberem.)

...ps-nos...-

...ooo¡..ov-ns
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c. . . Mas se o estado de apren-

dizagem da leitura era o que se pa-

tentciajo depoimento do sr. Simões

Raposo-deprehendo quanto devo a

João de Deus, (e, como eu, quantas

miles e quantos paes!) ao lembrar-

me que ao tim de 18 lições, o meu

pequeno, que eu levava ao collegio

todas as manhãs, lêu de caminho, sem

errar, a tubolota d'um estabelecimen-

to. E foi elle que definindo-me uma

vez, a seu modo, o Methodo de Jeito

de Deus, empregou as seguintes pa

lavras. que o proprio Mestre sabia

de cór :

-O Methodo do João de Deus

não se aprende. No Methodo de João

de Deus as palavras é que veem ter

com a gente,-assim, nas, do papel

p'r'os olhos h

«Talvez que isto valha mais, por

r
n
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ANNUNCIOS

BREAK

VENDE SE um quasi novo.

N'esta redacção se diz com

quem tratar.

SAPATARIA REIS

  

ãer dito ppr umalcreanç; de 6 annos, 1], DOMINGOS CA IiRANCIIO

o que va criam ongas issertações- . .

e em todo o caso é um facto.: (A sÃitzclleAs)

..ooo-on...-.-.....o-..›.......

c... Estava-se longe d'um me-

thodo, quer dizer de um systems. har-

inonico, ordenado, racional, proñcuo

e completo, de ensinar a lêr.

«Um methodo que reunisse estes

predicados, estava reservado para

João do Deus o fazei-o.

O proprietario d'esta acredi-

tada sapataria, José Almeida dos

Reis, participa aos seus estima-

veis freguezes que mudou o seu

estabelecimento da Coateira para

a sua casa da rua Domingos Car-

rancho, onde lhe deu uma instal-

lação mais apropriada.

Como sempre, o seu empenho

é bem SOL-vir todos oa que procu_

uam n sua 03831 e, para 1880, “O

mesmo tempo que se encarrega

de todos as enconlmeudas por me-

eida, tem á. venda um grande

sortimento de calçado tino para

homem, senhora e creanças.

Todos os que conhecem as

obras que sahem da sua casa, sa-

bem que ellas se recommendam

pela perfeição de córte, excellen-

te acabamento e incomparavel

modicidade de preços.

O proprietario agradece des-

de já. a visita 'com que o publico

se dignar honrar o seu novo es-

tabelecimeuto.

..U-colclllulnlu-

aSe a pedagogia oñicial portugue-

,za póde som-er, que não sotfre, os des-

“ douros de ser execdida n'esse ramo

4- r um profano, _. console-a o chamar-

se João de Deus esse prum“, - -...

colha para si parte do. gloria que nos

advem a todos de ter sido o creador

A signataria não recorre porém

aos tribunaes pelo motivo anterior-

mente exposto, mas julga do seu in-

diclinavel dever constatar a forma

como em Portugal se respeita a me-

moria d'um homem que o parlamento

declarou benemerito, a quem o chefe

do Estado entregou pessOahnente, e

em sua casa, as insignias da gran-

cruz da ordem de S. Thiago, dispen-

sando-o do pagamento dos respectivos

direitos de mercê, por ser, dizia o

decreto, o benemerito anctor da Car-

tilha Maternal, e a quem por lim a

nação tributou, em cortejo imponente

  

assistir ao meu baile. E' uma. coisa

curiosissima para estrangeiros, cu-

ja presença não solicitamos; porém

' amigo de X, folgo muito

que o recreio do sarau se dividia

em cento e dança.

Antes de comecar o baile, estu-

dei a estranha assemblés em que

me via. Os homens estavam a um

lado, as mulheres a outro. Os tra-

jos eram variadamente singulares,

principalmente nos homens. Uns

vestism tão s ponto como nas mais

primoroaas socidades; outros indi-

oavam extrema. pobresa. Informa-

ram-me que n'aquella miscellanea.

havia. muitos doentes pobres sem

crimes, 'ao passo que outros, aliás

criminosos, tinham parentes ricos

que lhes custoavam generosamente

as despensa.

Quanto às damas, essas eviden-

temente tinham feito grandes des-

pezas nas toilettes. Muitas estavam

engrineldedas de flôres artificiaes,

pela maior parte de papel e de fa-

brico proprio. D'nma e d'ontra par-

te, reinava profundo silencio. De

repente, a orchestrs prelndíou uma

quadrilha, e os homens foram con-

vidar pares muito cortezmente.

como e

de o receber.

-O meu amigo, disse X, é ad-

vogado.

-Estimo muito saber isso: to-

máramos nós muitos visitantes ds.

sus. profissão.

Dito isto, pediu-nos que o“"se-

guissemos, e levou-nos a. trsvez da

casa e d'alguns jardins. A' primei-

ra vista, nenhuma especie de me-

dida repressiva em parte 'algums

do estabelecimento; notei, apenas,

que todas as portas se fechavam á

chave cuidadosamente, quando pas-

savamos: tirante isto, era. uma. ca-

sa particular. Afinal, chegámos a.

uma. edificação bastante alta, pos-

to que só tivesse um andar. O dou-

tor abriu-a, e entramos no salão

de baile. Tinha 70 pés de compri-

mento com largura, proporcional, e

tão alta que s orchestrs que occu-

pava toda. o. largura, com uma du-

, zia de musicos uniformísades, esta-

'va á. altura de 10 pés. A sala bem

mobilada, tinha. luz de gar.. Havia

piano. Pouco depois observámos

(Continua.)
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